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Sumário: Nesse estudo, foi avaliado se a alta densidade de formigas cortadeiras em áreas 

de borda de floresta Atlântica do Nordeste do Brasil é persistente ao longo do tempo. 

Foram percorridos transectos da borda até 2 km dentro da floresta que haviam sido 

marcados inicialmente em 2001 e que depois foram novamente percorridos em 2005. Com 

o auxilio de um GPS, as colônias marcadas nos censos anteriores foram checadas e seu 

estado anotado como: morta (colônias que morreram desde os censos anteriores), viva 

(colônias remanescentes de censos anteriores), e recém-recrutada (colônias novas 

identificadas apenas no censo atual). Também foi registrada a direção para a qual a borda 

estava exposta (Norte, Sul, Leste e Oeste). Foi observado um total de 98 colônias de Atta 

cephalotes e Atta sexdens, onde: 50 foram identificadas como mortas, 5 permaneciam 

vivas desde 2001, 7 permaneciam vivas desde 2005 e 42 recém-recrutadas. Dessa forma, as 

5 colônias que continuam vivas desde 2001 apresentam idade superior a 15 anos, dobrando 

a expectativa de vida destas espécies, que antes havia sido estimada como de 6,7 anos 

neste mesmo local. A maior densidade foi contabilizada para as áreas de 50 m e 100 m 

respectivamente, nas bordas de orientação voltada para o Norte. Estes resultados indicam 

que a alta densidade de colônias nas bordas da Floresta Atlântica é um fenômeno 

duradouro (> 14 anos) e que bordas de Norte, mais quentes porque são voltadas para o 

equador, podem favorecer as formigas cortadeiras via aumento no estresse hídrico das 

plantas. Dessa forma, o processo de fragmentação beneficia as formigas cortadeiras não 

apenas porque promove a proliferação de plantas pioneiras, mas, também, porque provoca 

estresse hídrico nos indivíduos mais expostos às bordas, tornando estes ambientes 

altamente favoráveis para estes importantes herbívoros. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, a perda e fragmentação de habitats representam as maiores ameaças à 

diversidade biológica na terra (TABARELLI & GASCON, 2005). A fragmentação 

florestal expõe organismos do fragmento a um ecossistema circundante diferente, que pode 

resultar no efeito de borda (MURCIA, 1995). Segundo Murcia (1995) o efeito de borda é o 

resultado da interação entre dois ecossistemas adjacentes, quando os dois estão separados 

por uma transição abrupta (borda). Com as perturbações advindas da remoção da floresta e 

dos efeitos de borda, ocorrem mudanças na assembleia de plantas, que se tornam 

dominadas por plantas pioneiras (SANTOS et al. 2008). As plantas pioneiras tem menos 

defesas contra herbívoros (URBAS et al. 2004), sendo um fator importante para determinar 

a abundância e diversidade de herbívoros em florestas fragmentadas (WIRTH et al. 2008). 

As formigas cortadeiras (Formicidae, Myrmicinae, Attini, gêneros Atta e Acromyrmex) são 

os principais herbívoros da região neotropical e são um dos poucos grupos de organismo 



 

que se beneficiam do processo de fragmentação, apresentando altas densidades de colônias 

em bordas da Floresta Atlântica (WIRTH et al. 2007). As causas para este aumento 

incluem a maior disponibilidade de plantas pioneiras (URBAS et al. 2007) e menor pressão 

de inimigos naturais como parasitas (ALMEIDA et al. 2008) e predadores (WIRTH et al. 

2008). Na floresta Atlântica Nordestina, através de censos populacionais das espécies Atta 

cephalotes e Atta sexdens em 2001 e 2005 foi verificado que a alta densidade de colônias 

em borda de floresta se mantém constante e que a expectativa de vida destas espécies era 

em torno de 7 (MEYER et al. 2009). No entanto, não se sabe como é a dinâmica 

populacional destas formigas em intervalos de tempo maior que quatro anos. O objetivo 

deste trabalho é verificar se a alta densidade de formigas cortadeiras é persistente em um 

ambiente com longo histórico de fragmentação através de censos realizados em 2001, 2005 

e 2015. Para tal, comparamos o recrutamento e a taxa de mortalidade de colônias de 

formigas cortadeiras Atta cephalotes L. e A. sexdens L. (FORMICIDAE, ATTINI) 

estabelecidas de em diferentes distâncias em relação à borda e em bordas voltadas para 

diferentes direções em uma área de Floresta Atlântica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em uma área de floresta Atlântica pertencente à Usina Serra 

Grande, localizada no estado de Alagoas, nordeste do Brasil (8º30’ S, 35º50’ W). O 

fragmento escolhido para realização do estudo é conhecido popularmente como Coimbra, 

tem uma área aproximada de 3.500 ha. Transectos estabelecidos em 2001 (WIRTH et al. 

2007) e revisitados em 2005 (MEYER et al. 2009) foram novamente percorridos durante a 

estação chuvosa de 2015. Todas as colônias observadas durante o trajeto destes transectos 

foram registradas com o auxílio do GPS e classificadas como: morta (colônias que 

morreram desde os censos anteriores), viva (colônias remanescentes de censos anteriores), 

e recém-recrutada (colônias novas identificadas apenas no censo atual). A área de Coimbra 

percorrida foi dividida em regiões de 50 m a partir da borda. As colônias registradas foram 

plotadas nestas zonas de 50 m para verificar a densidade de colônias em cada zona de 50 m 

como adotado previamente por Wirth et al. (2007) e Meyer et al. (2009). As orientações da 

borda também foram registradas e utilizadas, já que bordas mais expostas podem ter um 

efeito mais forte sobre a proliferação de pioneiras e então sobre a densidade de colônias 

microclimático mais intenso (RIBEIRO NETO 2009). A expectativa de vida das colônias 

foi o inverso da taxa de substituição das colônias. Os efeitos da orientação de borda e da 

distância para a borda (variáveis explicativas) sobre o número de colônias (variável 

resposta) foram testados com uma análise de covariância. 

 

RESULTADOS 

Ao total observamos 98 colônias. Destas, 48 eram de A. cephalotes e 6 de A. sexdens, 

dentre as quais 5 estavam vivas desde 2001, 7 estavam vivas desde 2005 e 42 foram 

colônias que não haviam sido marcadas anteriormente. 44 colônias estavam mortas. O 

número de colônias de formigas cortadeiras (vivas e recém-recrutadas) foi mais alto até 

150 m da borda, onde foi encontrado um total de 38 colônias (Figura 1). Já em áreas além 

dos 150 m, o número de colônias permaneceu baixo (Figura 1). Quanto à direção da borda, 

o número de colônias foi maior na borda exposta para a direção Norte (Figura 2). A 

expectativa de vida das colônias foi calculada como sendo de 14,5 anos para aquelas 

colônias que ainda estavam vivas entre 2001 e 2015 e de 11,9 anos para as colônias que 

estavam vivas de 2005 a 2015.  

 



 

 
Figura 1: Número de colônias de formigas cortadeiras Atta cephalotes e Atta sexdens em 

relação à distância para a borda em uma área de Floresta Atlântica em Alagoas.  

 
Figura 2: Média (e intervalo confiança de 95%) do número de colônias vivas (A) e mortas 

(B) das formigas cortadeiras Atta cephalotes e Atta sexdens em uma área de Floresta 

Atlântica em Alagoas. As letras diferentes denotam efeitos significativos. 

 

DISCUSSÃO 

Nesse estudo demonstramos que a alta densidade de colônias em bordas da Floresta 

Atlântica Nordestina não é um fenômeno passageiro. Meyer et al. (2009) já havia 

constatado que a alta densidade de colônias se mantinha constante quando comparando 

censos populacionais na mesma área de estudo entre 2001 e 2005. Como constatamos que 

colônias vivas em 2001 continuavam vivas em 2015, a expectativa de vida das espécies em 

questão praticamente dobrou, aumentando de 6,7 anos (MEYER et al. 2009) para 14,5. O 

processo por trás deste padrão já foi investigado e inclui a alta densidade de plantas 

pioneiras (SANTOS et al. 2008), mais palatáveis e preferidas pelas formigas cortadeiras 

(URBAS et al. 2007). Adicionalmente, a diminuição na pressão exercida por parasitas 



 

como moscas forídeas (ALMEIDA et al. 2008) e de predadores como tatus e tamanduás 

(WIRTH et al. 2008) também colaboram para as altas densidades de colônias. Uma 

observação nova deste estudo é que o número de colônias foi maior na borda exposta para 

a direção Norte. Ribeiro Neto (2009) observou que algumas espécies de plantas são mais 

estressadas hidricamente em bordas expostas para a direção Norte. Como estas plantas são 

mais palatáveis para as formigas cortadeiras (MEYER et al. 2006), foi sugerido que a 

densidade de colônias poderia ser maior nestas bordas (RIBEIRO NETO 2009). Este 

estudo comprovou esta sugestão e isso tem implicações importantes para a proliferação das 

formigas cortadeiras, pois não apenas a distância em relação à borda, mas, também, a 

exposição da borda, pode provocar aumentos no estresse hídrico das plantas, de forma que 

estas plantas também podem constituir um recurso mais palatável e favorável às formigas 

cortadeiras. 

 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos, foi possível observar que a densidade de colônias de 

formigas cortadeiras permanece elevada nas zonas de borda de Floresta Atlântica mesmo 

após 14 anos desde o primeiro censo. A alta densidade de colônias é mais pronunciada na 

borda de exposição Norte, provavelmente devido aos efeitos de borda mais intensos. A 

expectativa de vida média das colônias dobrou em relação a estimativas anteriores, o que é 

mais uma evidência de como estas formigas podem se beneficiar do processo de 

fragmentação florestal. 
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